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RESUMO 
O presente artigo discorre sobre uma análise do terceiro setor a partir do estudo de caso 
da campanha “Os Lápis das Queimadas”, do Instituto Homem Pantaneiro (IHP), uma 
Organização da Sociedade Civil (OSCs) sediada em Corumbá/MS. Entre os objetivos da 
pesquisa está: conceituar publicidade e propaganda e marketing, descrever o terceiro setor 
e a trajetória do IHP. A metodologia utilizada foi pesquisa exploratória, bibliográfica e 
entrevista em profundidade. Concluiu-se que a campanha não alcançou seu objetivo, 
apesar da repercussão midiática internacional, pois não há, no Brasil, a cultura de doações 
à projetos sociais, ainda que sobre o meio ambiente, missão do IHP. 
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CORPO DO TEXTO 

O objetivo do trabalho foi analisar o papel da propaganda voltada às causas 

ambientais, tendo como foco a campanha “Os Lápis das Queimadas”, do Instituto 

Homem Pantaneiro (IHP), uma Organização da Social Civil (OSCs), com sede na cidade 

de Corumbá/MS, que anunciou a venda de uma caixa de lápis de cor feita com madeira 

carbonizada pelo preço correspondente ao número de focos de incêndio no Pantanal no 

ano de 2020.  

O procedimento metodológico foi pesquisa bibliográfica que “é um apanhado geral 

sobre os principais trabalhos já realizados, revestidos de importância por serem capazes 

de fornecer dados atuais e relevantes relacionados com o tema” (MARCONI E 

LAKATOS, 2009, p. 57), e entrevista em profundidade com o fundador da OSC, Angelo 

Rabelo. 

Indo de encontro de alguns conceitos focais, Martins (2006) contextualiza o início 

do marketing nos Estados Unidos por volta da década de 1920 quando a empresa Procter 
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& Gamble, conhecida atualmente como P&G, comercializou seu primeiro produto 

(sabonete Irory) sob a ótica do marketing. 

Conceitualmente, segundo Kotler (2010), o marketing faz uso de métodos 

científicos e outras ciências para influenciar e atrair consumidores, é um processo social, 

de gerenciamento, por meio do qual os indivíduos alcançam aquilo que querem ou 

necessitam, a partir de uma troca de produtos e valores.  

O marketing pode ser visto como um processo social, uma vez que sociedade e 

seus interesses estão diretamente ligados a ele. Para a expansão dos serviços prestados, 

o marketing, por meio do trabalho de seus profissionais, procura oferecer ao mercado 

consumidor produtos e serviços que possuam atrativos suficientes para produzirem 

uma troca voluntária.  

Seguindo o viés evolutivo, de acordo com explicações de Kotler (2010), 

primeiro o marketing foi tratado como marketing 1.0, o qual era centrado no produto 

comercializado, com o cenário do pós-guerra nasceu o marketing 2.0, com a visão 

voltada para o consumidor e, atualmente, a visibilidade dada para as questões humanas, 

por parte das empresas, deu origem ao Marketing 3.0. 

Alinhado a esta concepção estruturada das últimas décadas, Machado Neto 

(2005) define o Marketing Social como sendo um recurso utilizado por uma marca ou 

empresa para ter posicionamento institucional de forma que beneficie a sociedade; “se 

dar bem fazendo o bem”.  

Observando então a utilização correta da ferramenta 3.0, que leva em 

consideração a responsabilidade social das empresas e/ou marcas, tem-se o Marketing 

Social como uma estratégica e a Publicidade e Propaganda, como uma ferramenta de 

comunicação que propagam discursos sociais envolvendo causas relevantes como as 

questões humanitárias. 

Na sociedade há um sistema complexo cuja ordem sociopolítica compreende 

três setores tradicionalmente diferentes. O setor responsável por questões públicas e de 

teor social é o primeiro setor, o governo, que tem função administrativa dos bens 

públicos em âmbito municipal, estadual e federal.  

O segundo setor, dentro da economia, refere-se à parte privada de interesse 

individual. Conhecido também como o setor que compreende o mercado onde consta a 

iniciativa privada e particular, consagrando nosso sistema capitalista em que empresários 
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buscam o lucro como resultado deste fomento da economia.  

Com a falência do Estado clássico romano na Idade Média europeia, o terceiro 

setor surgiu para ajudar em questões sociais, através de instituições como OSCs, 

(CAMARGO, 2004). Essa terminologia OSC surgiu com a lei no 13.019 de 2014.  

De acordo com Hudson (1999), o terceiro setor ganhou força no Brasil, em 

meados do final do século XX. O autor afirma que nesse período as organizações do 

primeiro setor perderam confiança do público, e foram vistas como ineficientes e 

inadequadas para lidar com os problemas sociais existentes. Em contrapartida, o terceiro 

setor se mostrou cada vez mais profissional e apto para enfrentar os problemas sociais 

brasileiros.  

Assim, com base na conceituação acima, nasceu o supracitado IHP. Fundado em 

2002 e instituído no dia 30 de março de 2012, em Corumbá (MS), a Organização possui 

caráter respaldado pela legislação e atua, historicamente, na conservação e preservação 

do bioma Pantanal e da cultura local. Em seus mais de 20 anos, o IHP promoveu a gestão 

de áreas protegidas, desenvolvimento de pesquisas e diálogo entre os atores com interesse 

na área. 

Com relação a verba da organização estima-se que 30% venha de doações 

privadas, 40% de projetos que geram receita e o restante por uma nova linha que estão 

implementando de serviços ambientais como o monitoramento, diminuindo conflitos de 

predação de felinos em cima da pecuária e animais silvestres em cima da agricultura. Ela 

subsiste em um universo de projetos, editais e concursos que geram oportunidade de 

receita e também em parcerias privadas, como doadores individuais e empresas. 

(RABELO, 2022)  

No Instituto é possível verificar a falta de recursos destinados exclusivamente à 

Comunicação, além da falta de especialistas na área. Para Rabelo (2022), existe, hoje, 

uma carência de profissionais que saibam e entendam de comunicação ambiental. Ele 

afirma que há uma dificuldade muito grande de informar em plenitude a essência daquilo 

que trabalham. Isso se mostra preocupante visto a ascensão de pautas ambientais no meio 

empresarial. 

O ano de 2020 foi uma prova das mobilizações. O período foi  marcado pela 

maior crescente de queimadas da história do Pantanal, de acordo com um levantamento 

realizado pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). Entre janeiro e agosto as 
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queimadas tiveram uma alta de 200% se comparado ao mesmo intervalo do ano anterior, 

área equivalente à queimada de 59 campos de futebol por dia. Em novembro de 2020, os 

relatórios de análises contabilizaram 4,5 milhões de hectares devastados ao longo dos 

onze meses. 

Durante a tragédia das queimadas em 2020, a média anual de queimadas, fora 

do período de pico, ficava em 8%, mas, o estrago fez com que só na Serra do Amolar 

90% da área ficasse comprometida. Assim, em abril de 2021, nasceu a campanha “Os 

Lápis das Queimadas'', promovida unicamente pelo IHP, sob direção da agência 

paulistana Talent Marcel, para auxiliar na continuação da Brigada Alto Pantanal, e 

também para distribuir recursos entre as demais ações de combate à ameaça das áreas 

afetadas pela tragédia do fogo.  

A campanha anunciava a venda de uma caixa pequena de lápis coloridos feitos 

com madeira carbonizada, por R$ 742.997,00. O valor exagerado adveio de uma 

estimativa calculada pelo IHP e representa o número de focos de incêndios no Pantanal 

ao longo de todo o ano de 2020, incluindo áreas que, ao longo das tragédias sazonais, 

foram queimadas mais de uma vez. 

As peças foram veiculadas nas redes sociais, tais como: Facebook, Instagram e 

Youtube dos envolvidos no desenvolvimento da campanha. Também foi criado um site 

para que todos os interessados pudessem fazer doações de qualquer valor; a URL que 

leva o nome da campanha e com domínio brasileiro permaneceu em funcionamento 

durante os meses de veiculação da campanha e, após o período, foi desativada.  

Ainda segundo informações cedidas pelo Instituto Homem Pantaneiro (2022), 

todos os espaços conseguidos nos veículos se deram por inserção espontânea, facilitadas 

por intermédio da assessoria da agência publicitária e também do IHP. Neste sentido, a 

iniciativa ganhou visibilidade em diferentes jornais e perfis de mídias sociais. Num 

clipping simples, são localizados ao menos sete jornais onlines: Campo Grande News, 

Midiamax Uol, Correio de Corumbá, O Pantaneiro, Bonito Notícias e Diário MS News, 

e até outros de grandes centros, como São Paulo, caso da manchete do IstoÉ Dinheiro, 

que também se voltou para a questão do Pantanal.  

O portal MSN e a plataforma Vimeo também incluíram o curta em seu catálogo 

e busca. Além disso, o vídeo foi repostado por outros perfis no Youtube, sendo que um 

deles pertence à apresentadora de um programa de entretenimento no SBT MS, Flávia 
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Vicuña. 

Uma versão estendida, e não oficial do vídeo, intitulada “Burned Pencil (Case 

Study)”, com duração de 2 minutos, foi postada pelo Youtube da Talent Marcel em 24 de 

maio de 2021 em tradução norte americana. A versão alcançou 1.295 visualizações, e 

virou notícia em páginas internacionais como Ads of the World and Commercial Junky.  

Porém, apesar que a campanha tenha sido cercada de repercussão positiva, se 

estendendo a interatividade do público não se mostrou significativa, reunindo as 

publicações da campanha nas mídias sociais do IHP e da Brigada foram contabilizadas, 

no todo, aproximadamente 830 likes e cerca de 35 compartilhamentos rastreados. Ainda 

que a campanha tivesse chegado de uma agência especializada, e por um objetivo 

indiscutivelmente necessário, as doações foram de 0,05% do pretendido.  

Segundo Rabelo, já sabendo o que havia funcionado em 2020, o Instituto fez, 

posteriormente, uma chamativa semelhante, mas notou que o resultado alcançado não 

condiz-se com o esperado para continuar gerando receita para a Brigada.  
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